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MULTIFUNCIONALIDADE

• O que é multifuncionalidade?

• Trata-se de um conceito europeu?

• Influência da ideia de “desenvolvimento sustentável”

• Uma estratégia para conseguir subsídios.

A multifuncionalidade trata do campo, do rural, 

como um espaço, ou um conjunto, necessário à 

sociedade, a partir de diversos pontos de vista



MULTIFUNCIONALIDADE

• Justificar a reprodução social 

das famílias rurais e  seu papel 

na sociedade

• Também, a constatação de 

que o espaço rural vem 

ampliando suas atividades e se 

complexificando



MULTIFUNCIONALIDADE

• Diferentes acepções: agrícola, rural (territorial) e de 

agricultores familiares enquanto atores sociais 

(agricultura familiar)

• Na acepção agrícola, podemos pensar a produção, a 

profissão agrícola, o emprego, a geração de receitas

• Função agricultura



• Soberania alimentar



• Trabalho



• Cultura (patrimônio)



• Ecológica



• Paisagem



• Turismo

• Alimentar --> commodities, boa alimentação

• Trabalho

• Cultural --> patrimonial

• Ecológica --> climática, hídrica, térmica

• Paisagística

• Turística -->



• Extrativismo



MULTIFUNCIONALIDADE

Ou, outra categorização

• Função econômica

• Contribuição à segurança alimentar

• Função ambiental (proteção)

• Função social



MULTIFUNCIONALIDADE

• Pagamento pelo exercício da multifuncionalidade

• Enquanto os países exportadores de commodities 

buscavam a liberalização do comércio agrícola, a 

Comunidade Européia buscava a manutenção dos 

subsídios agrícolas  a seus agricultores

• Mas, seria mesmo a multifuncionalidade algo novo?

• O conceito de multifuncionalidade nos auxilia a 

entender as múltiplas funções das pessoas do campo



MULTIFUNCIONALIDADE

A noção de multifuncionalidade rompe com o 

enfoque setorial e amplia o campo das funções 

sociais atribuídas à agricultura que deixa de 

ser entendida apenas como produtora de bens 

agrícolas. Ela se torna responsável pela 

conservação dos recursos naturais (água, 

solos, biodiversidade e outros), do patrimônio 

natural (paisagens) e pela qualidade dos 

alimentos (CARNEIRO; MALUF, 2003, p. 19)



MULTIFUNCIONALIDADE

Ou, ainda, outra categorização, de pesquisa

• Reprodução socioeconomica das famílias rurais

• Promoção da segurança alimentar das famílias e da 

sociedade

• Manutenção do tecido social e cultural

• Preservação dos recursos naturais e da paisagem rural



MULTIFUNCIONALIDADE

• Reprodução socioeconômica: a reprodução não fica 

dependente unicamente da agricultura

• Segurança alimentar: agora está em jogo a qualidade 

sanitária e nutricional dos alimentos, sejam ele in natura 

ou processados

• Preservação dos recursos naturais: impactos da adoção 

dos pacotes tecnológicos. Entretanto as práticas 

agroecológicas demonstram o potencial de conservação. 

Igualmente as RPPNs, as APPs e reservas legais. 



MULTIFUNCIONALIDADE

• Há também o desafio de conciliar preservação com 

potencial produtivo.

• Paisagem: apenas as paisagens mercadorias tendem a 

ser preservadas. Além disso, questiona-se a ideia de 

paisagem preservada: paisagem é dinâmica.

• Manutenção do tecido social e cultural: cultura e 

sociedade também são elementos dinâmicos



MULTIFUNCIONALIDADE

• O próprio turismo altera o tecido social.

• A ideia de manutenção favorece uma manipulação de 

algo que é ou deveria ser espontâneo

Legitimar a  ideia de multifuncionalidade – apesar 

dos “poréns” a ela intrincados, como o de justificar 

interesses protecionistas e de expansão do 

capitalismo no campo – pode auxiliar a chamar a 

atenção para a contribuição diversificada dos 

agricultores para o dinamismo da sociedade



MULTIFUNCIONALIDADE

• Ou será que estaríamos diante de mais uma ideia

mentirosa? Em que a realidade seria “selecionada” 

segundo seu potencial econômico, favorecendo os nichos 

de mercado...

• Valorização da multifuncionalidade da agricultura ou do 

agricultor?

• Interface entre multifuncionalidade e pluriatividade



PLURIATIVIDADE

“[…] o espaço rural não se define mais 
exclusivamente pela atividade agrícola. [ Há uma] 

reorientação da capacidade produtiva da população 
residente no campo, que se expressa em novas formas 

de organização da atividade agrícola como uma 
alternativa ao êxodo rural, ao desemprego urbano, e 
ao padrão de desenvolvimento agrícola dominante.” 

(CARNEIRO, 1998: 56)



Referências da aula

AIRES FILHO, Benaias. Multifuncionalidade da agricultura: um conceito em 

construção ou um pretexto protecionista? Disponível em: <www.sober.org.br/palestra/ 

12/10O449.pdf>. Acesso em: 17 mai 2016.

CANDIOTTO, Luciano Zanetti Pessôa. Aspectos históricos e conceituais da 

multifuncionalidade da agricultura. In: ENCONTRO NACIONAL DE GEOGRAFIA 

AGRÁRIA, 19. São Paulo, 2009.

MALUF, Renato. A multifuncionalidade da agricultura na realidade rural brasileira. In: 

CARNEIRO, Maria José; MALUF, Renato (Orgs.). Para além da produção: 

multifuncionalidade e agricultura familiar. Rio de Janeiro: Mauad, 2003. p. 135-152.


